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APRESENTAÇÃO
O presente livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” está composta por 19 capítulos com 

vasta abordagens temáticas. Durante o desenvolvimento dos capítulos desta obra, foram 
abordados assuntos interdisciplinar, na modalidade de artigos científicos, pesquisas e 
revisões de literatura capazes de corroborar com o desenvolvimento cientifico e acadêmico.

O objetivo central desta obra foi descrever as principais pesquisas realizadas em 
diferentes regiões e instituições de ensino no Brasil, dentre estas, cita-se: o perfil alimentar 
de usuários em unidades de saúde, alimentação funcional, vitamina D no desenvolvimento 
de crianças, comportamento alimentar, avaliação da composição corporal em praticantes de 
treinamento resistido, o aleitamento materno e hábitos alimentares em crianças de 6 meses 
a 2 anos. São conteúdos atualizados, contribuindo para o desenvolvimento acadêmico, 
profissional e tecnológico.

A procura por exercícios físicos e alimentos que contribuem para o bem-estar e 
prevenção de patologias do indivíduo aumentou-se nos últimos anos. Desse modo, a 
tecnologia de alimentos deve acompanhar a área da nutrição com o objetivo de desenvolver 
novos produtos que atendam a este público. No entanto, é preocupante o grande número de 
pessoas que buscam realizar exercícios físicos e “dietas” sem o devido acompanhamento 
profissional, colocando em risco a sua saúde.

O livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” descreve trabalhos científicos atualizados 
e interdisciplinar em alimentos, nutrição e saúde. Resultados de pesquisas com objetivo 
de oferecer melhores orientações nutricionais e exercícios físicos, que possam contribuir 
para melhorar a qualidade de vida, obtendo uma alimentação saudável e prevenindo de 
possíveis patologias.

Desejo a todos (as) uma boa leitura.

Givanildo de Oliveira Santos
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RESUMO: A acne vulgar é um processo 
inflamatório das glândulas sebáceas e dos 
folículos pilossebáceos com impacto na vida dos 
indivíduos, devido ao comprometimento estético 
e psicológico. Os tratamentos farmacológicos 
atuais estão relacionados a efeitos colaterais e 
não representam cura definitiva. Uma alternativa 
a esse tratamento consiste na co-administração 
de probióticos. O presente trabalho teve como 
objetivo verificar, através de uma revisão 
integrativa, a existência de comprovações 
cientificas acerca da  administração de probióticos 

na melhora da acne vulgar. Foram pesquisados 
estudos publicados entre 2009 e 2019 nas bases 
de dados do Scielo, Pubmed, Medline e Science 
Direct, aplicando os descritores “probiotics” e 
“acne vulgaris” e seus descritores associados, 
sendo incluídos estudos clínicos e pré-clínicos. 
Com a aplicação da estratégia de busca foram 
recuperados 70 artigos. Após exclusão de estudos 
duplicados e avaliação dos critérios de inclusão 
e exclusão, foram selecionados 10 artigos para 
análise de textos completos e extração dos 
dados. Os resultados indicam que os probióticos 
afetam beneficamente o processo inflamatório 
demonstrando melhora clínica da acne vulgar, 
principalmente as espécies de Lactobacillus 
spp. e Staphylococcus epidermidis, confirmando 
o potencial benéfico no  controle das lesões de 
acne. Os probióticos podem ser uma alternativa 
ao tratamento farmacológico, porém evidências 
cientificas mais robustas são necessárias para 
respaldar sua eficácia como terapia substituta à 
medicamentosa ou como associação.
PALAVRAS - CHAVE: Probióticos. Acne vulgar. 
Terapêutica. Suplementação. 

USE OF PROBIOTICS AS A NEW 
COMPLEMENTARY APPROACH IN ACNE 

THERAPY: AN INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Acne vulgaris is an inflammatory 
process of the sebaceous glands and 
pilosebaceous follicles with an impact on the lives 
of individuals, due to aesthetic and psychological 
impairment. Current pharmacological treatments 
are related to side effects and do not represent 
a definitive cure for acne vulgaris. An alternative 
to this treatment is the co-administration of 
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probiotics. This study aimed to verify, through an integrative review, the existence of scientific 
evidence about the administration of probiotics in the improvement of acne vulgaris. Studies 
published between 2009 and 2019 were searched in the databases of Scielo, Pubmed, 
Medline and Science Direct, applying the descriptors “probiotics” and “acne vulgaris” and 
their associated descriptors, including clinical and pre-clinical studies. With the application of 
the search strategy, 70 articles were found. After excluding duplicate studies and evaluating 
the inclusion and exclusion criteria, 10 articles were selected for full text analysis and data 
extraction. The results indicate that probiotics beneficially affect the inflammatory process, 
demonstrating clinical improvement of acne vulgaris, especially the species of Lactobacillus 
spp. and Staphylococcus epidermidis, confirming the beneficial potential in controlling acne 
lesions. Probiotics may be an alternative to pharmacological treatment, but more robust 
scientific evidence is needed to support their effectiveness as a substitute therapy to drugs or 
as an association.
KEYWORDS: Probiotics. Acne vulgaris. Therapy. Supplementation.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A preocupação com a aparência é cada vez mais evidente entre as pessoas. A nutrição 

aplicada a estética está mais presente na vida da população, principalmente daqueles que 
buscam melhor qualidade de vida e melhora na autoestima (WITT; SCHNIDER, 2011). 
A pele é um revestimento que cobre o corpo protegendo contra agressões externas. É 
formada por três camadas, epiderme, derme e hipoderme. Todas são importantes para 
o corpo, e cada uma tem funções e características diferentes (SBD, 2017). Além disso, 
possui comunidades microbianas compostas por bactérias e fungos (GRICE et al., 2009), 
onde, dentre elas, a bactéria Propionibacterium acnes pode ser uma das causas da acne, e 
está presente principalmente nos folículos pilossebaceos e ligados geralmente a infecções 
(NAKATSUJI et al., 2008). 

A acne vulgar é uma doença inflamatória da pele, onde ocorre uma obstrução por 
oleosidade ou por células mortas, devido ao processo inflamatório das glândulas sebáceas 
e folículos polissebáceos. Acontece com mais intensidade na puberdade e atinge cerca de 
80% de toda população (TAYLOR; GONZALEZ; PORTER, 2011). é classificada em dois 
tipos: acne não inflamatória, como comedões abertos e fechados, e acne inflamatória, 
como pústulas e pápulas, podendo haver cicatrizes após a inflamação (MOURELATOS 
et al., 2007). A intercorrência da acne está associada a efeitos psicológicos na vida do 
indivíduo, podendo alterar o humor, impactando diretamente na autoestima, aumentando o 
risco depressão, ansiedade e ideação suicida (DUNN; O’NEILL; FELDMAN, 2011). 

Diversos tratamentos farmacológicos têm sido utilizados para esta patologia, 
sendo a isotretinoína o principal fármaco utilizado, atuando na diminuição e secreção das 
glândulas sebáceas, inibindo a inflamação e de forma secundária inibindo o crescimento de 
Proprionibacterium acnes. Apesar de sua eficácia, esse medicamento implica em diversos 
efeitos colaterais (KUROKAWA et al., 2009). 
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Estudos recentes têm demonstrado que a alimentação pode ser um fator importante 
no desenvolvimento e controle da acne. Em uma meta-análise, recentemente publicada, 
demonstrou que alimentos lácteos, principalmente o leite, tem relação significativa com o 
desenvolvimento desta patologia (AGHASI et al., 2019). Processos fermentativos realizados 
por bactérias probióticas destroem ao exossomos do leite e reduzindo os microRNAs e 
prevenindo o desenvolvimento da acne (MELNIK, 2017).

Nos últimos anos, os probióticos estão sendo utilizados como uma estratégia 
benéfica no tratamento da acne (FABBROCINI et al., 2016). De acordo com a World 
Health Organization (GUARNER et al., 2017), probióticos consistem em micro-organismos 
vivos que, quando administrados em quantidades adequadas, conferem benefício à 
saúde do hospedeiro. Auxiliam na diminuição do número de organismos patogênicos, a 
partir da secreção de ácidos, diminuindo o pH intraluminal e inibindo a proliferação de 
novos patógenos (ISSA; MOUCARI, 2014). Uma dieta rica em probióticos pode regressar 
o desequilibro da microbiota intestinal, chamado de disbiose, promovendo benefícios a 
saúde do indivíduo (WESTFALL; LOMIS; PRAKASH, 2018). 

O primeiro relato sobre o uso de probióticos no tratamento da acne foi em 1961, 
onde os indivíduos ingeriram probióticos comercialmente disponíveis, L. acidophilus e L. 
bullgaricus. Da população estudada, 80% dos pacientes obtiveram melhoras na acne, e 
apresentou benefícios para acne inflamatória (BOWE; LOGAN, 2011). Neste contexto, 
este estudo objetivou verificar se existe comprovação científica entre a associação da 
administração de probióticos na melhora da acne, através de uma revisão integrativa. 

2 | 	MÉTODOS

2.1	 Estratégia de busca e critérios de inclusão e exclusão
Para a recuperação dos artigos científicos acerca do tema em estudo, foram utilizadas 

as bases de dados Scielo, PubMed, Medline e Science Direct, com restrição em relação 
ao ano de publicação, contemplando o perído entre 2009 e 2019. Para tal, a estratégia 
de busca foi organizada em três clusters, cluster 1 referente aos termos associados aos 
probióticos (intervenção), cluster 2 sobre a condição (acne, Propionibacterium acnes) 
e cluster 3 referente aos estudos (pré-clinicos e clínicos). Desta forma, a estratégia de 
busca foi baseada nos termos associados a cada cluster em associação, considerando os 
descritores aceitos em cada base de dados e sistema tesauro próprio. 

Por se tratar de uma revisão integrativa, foram adotados como critérios de inclusão 
estudos que apresentassem um ou mais métodos de avaliação sobre os efeitos dos 
probióticos sobre Propionibacterium acnes e os estudos deveriam apresentar a descrição 
do probiótico. Os critérios de exclusão foram organizados em estudos duplicados, período 
do estudo (inferior a 2009), artigos de revisão ou capítulo de livro e artigos publicados em 
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língua diferente de português, espanhol e inglês. 

2.2	 Extração de dados
Após as etapas de elegibilidade dos estudos, foram extraídos os dados dos estudos 

selecionados como: estudo, ano de realização, probiótico avaliado, tipo de estudo (clínico 
ou pré-clínico, subclassificado em in vitro e in vivo), número de indivíduos e desfecho e 
conclusõe principais. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A aplicação da estratégia de busca nas bases de dados recuperou ao todo 70 

artigos, conforme descrição detalhada na Tabela 1. Após exclusão dos estudos duplicados 
e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram incluídos 10 estudos para análise 
completa e extração dos dados. 

Base de dados Total Aceitos

PubMed 29 6
Medline 37 10

Science Direct 5 0
Scielo 0 0

Artigos Repetidos 28 6
Total 42 10

Tabela 1- Resultado da busca nas bases de dados

Neste contexto, os principais resultados desta revisão são apresentados na Tabela 
2.  

Referências Estudo/Probiótico 
avaliado

Tipo de 
estudo

Número de 
indivíduos Desfecho/conclusão

Fabbrocini et 
al., 2016

Suplementação com 
Lactobacillus SP1 (LPS1) 
em pacientes com acne

Estudo piloto, 
randomizado, 
duplo-cego

20
Houve melhora 
na aparência da 

acne adulta quando 
suplementado LPS

Manzhalii, 
Hornuss e 
Stremmel, 

2016

Suplementação oral de 
Escherichia coli Nissle em 
pacientes com dermatoses 

de origem intestinal

Ensaio clínico 
randomizado, 
controlado, 

aberto
57

A ingestão do 
probiótico E.coli Nissle 

se mostrou eficaz 
no tratamento de 

dermatoses como a 
acne
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Jung et al., 
2013

Avaliação da segurança, 
eficácia e tolerabilidade de 
um regime de tratamento 

da acne com e sem 
a suplementação de 

probiótico e minociclina em 
indivíduos com acne leve a 

moderada

Estudo 
prospectivo 

randomizado 
aberto

45
.

O uso de probióticos 
pode auxiliar no 
tratamento da 

acne através de 
seu poder anti-

inflamatório e função 
imunomoduladora

Syzon; 
Dashko, 

2018.

Indicadores de fagocitose 
em mulheres com acne 
durante o tratamento 

abrangente que incluiu 
imunoterapia e probióticos.

NC 93

A utilização do 
uso combinado 
de probióticos, 

antibióticos orais, 
auto-hemoterapia e 

anticoncepcionais de 
baixa dosagem.

Deidda et al., 
2018

Avaliação da atividade 
antibacteriana de 

Lactobacillus salivarius 
(LS03) contra 

Propionibacterium acnes

Estudo 
quantitativo In vitro

O tratamento 
com Lactobacillus 
salivarius resultou 
em uma melhora 

significativa podendo 
ser uma alternativa 
de tratamento para 

indivíduos com acne 
vulgar

Wang et al., 
2016.

Utilização de sacarose 
para o aumento seletivo 

de Staphylococcus 
epidermidis 

contra Propionibacterium 
acnes

Pré-clínico In vivo
(Camundongos)

A sacarose fortaleceu a 
capacidade probiótica 

do S. epidermidis, 
diminuindo o aumento 

de P. acnes e suas 
inflamações

Yang et al., 
2019.

Aplicação de 
Staphylococcus 

epidermidis 
encapsulado como um 
adesivo probiótico de 

pele contra Cutibacterium 
acnes

NC In vitro
Redução considerável 
de Propionibacterium 

acnes

Muizzuddin 
et al., 2012.

Efeito fisiológico de um 
probiótico na pele NC NC

O Lactobacillus 
Plantarum reduziu 
significativamente 
o efeito do eritema 

cutâneo, recompondo 
a barreira cutânea e 
reduzindo o tamanho 
das lesões causadas 

pela acne

Wang et al., 
2014.

Fermentação de 
Staphylococcus 

epidermidis no microbioma 
cutâneo humano para 

inibição do crescimento 
de Propionibacterium 

acnes

NC In vitro

A bactéria S. 
Epidermidis pode 
desencadear a 
fermentação do 

glicerol, exercendo 
atividade probiótica 

contra P. acnes, 
evitando e controlando 
a disbiose que acarreta 

a acne vulgar
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Al-Ghazzewi, 
2010.

Efeito de hidrolisados ​​
e probióticos de 

glucomanana konjac 
no crescimento in vitro 

da bactéria da pele 
Propionibacterium acnes.

NC In vitro

O uso de 
Glucomannan de 
Konjac favoreceu 
o crescimento de 

probióticos e as cepas 
probióticas avaliadas, 
Lactobacillus Casei, 

Lactobacillus 
Acidophilus, 

Lactobacillus. 
Plantarum, 

Lactobacillus. Gasseri 
e Lactococcus Lactis 
ssp. Lactis inibiram 
o crescimento de P. 

acnes.

 Tabela 2 - Estudos sobre a utilização de probióticos no tratamento de acne e seus principais 
desfechos

*NC: não consta

Fabbrocini et al. (2016) avaliaram o efeito da suplementação com Lactobacillus 
rhamnosus SP1 (LSP1), em indivíduos com acne, a fim de verificar a ação do probiótico 
nos genes responsáveis pela desregulação insulínica e na melhora da acne adulta. Os 
indivíduos do estudo, tinham média de idade de  33,7 ± 3,3 anos e foram proibidos de 
utilizarem quaisquer fármacos para tratamento da acne. Em um período de 12 semanas foi 
administrado para o grupo probiótico (n=10) um suplemento liquido contendo LSP1 (75 mg/
dia), enquanto o grupo placebo (n=10) recebeu liquido idêntico do qual não continha LSP1. 
A eficácia foi avaliada em escala de 5 pontos e concluiu-se que houve resultados benéficos 
no grupo suplementado com LSP1, melhorando a aparência da pele nos indivíduos com 
acne (FABBROCINI et al., 2016).

 Nesta mesma linha,Jung et al. (2013)intolerable side effects may invariably occur. 
Objective: To determine whether probiotics reduce the side effects imparted by systemic 
antibiotics while working synergistically with the latter in treating inflammatory acne. 
Methods: Forty-five 18- to 35-year-old females were randomly assigned to one of three 
arms in this prospective, open-label study. Group A received probiotic supplementation, 
whereas group B received only minocycline. Group C was treated with both probiotic and 
minocycline. Clinical and subjective assessments were completed at baseline and during 
the 2-, 4-, 8-, and 12-week follow-up visits. Results: All patients demonstrated a significant 
improvement in total lesion count 4 weeks after treatment initiation (p , .001 selecionou 
participantes com acne vulgar grave ou moderada, contendo de 20 a 50 lesões, sendo 
no mínimo 10 lesões inflamatórias. Dividindo em três grupos, o grupo A recebeu apenas 
suplemento probiótico, o grupo B somente minociclina e o grupo C suplemento probiótico 
e minociclina. Os três grupos utilizaram medicamento tópico peróxido de benzoila 5% e um 
sabonete facial. O probiótico utilizado no estudo foi composto por Lactobacillus acidophilus, 
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Lactobacillus delbrueckii subespécie bulgaricus e Biftdobacterium bifidum. Os resultados 
obtidos concluem que o uso de probióticos podem auxiliar no tratamento da acne através 
de seu poder anti-inflamatório e função imunomoduladora.

Muizzuddin et al. (2012) utilizaram o probiótico Lactobacillus plantarum (L. plantarum) 
para verificar a eficácia do microrganismo nas características da pele, eritema e da acne. 
Foi observado que o L. plantarum reduz significativamente o efeito do eritema cutâneo, 
recompondo a barreira cutânea, reduzindo o tamanho das lesões causadas pela acne.

Em um estudo in vitro realizado por Deidda et al. (2018) avaliou-se o efeito 
antibacteriano e anti-inflamatório e a inibição da liberação de interleucina-8 (IL-8) pelas 
Propionibacterium acnes a partir da suplementação com Lactobacillus salivarius (L. 
salivarius).  Em placa de ágar contendo P. acnes foram adicionados discos embebidos de L. 
salivarius diretamente na superfície. Observou-se que o probiótico apresentou significativa 
capacidade de inibir a cepa patogênica e diminuir a liberação da citocina pró inflamatória 
IL-8, podendo ser uma alternativa de tratamento para indivíduos com acne vulgar.

Em outro estudo in vitro, foi analisado o uso do prebiótico Glucomannan de Konjac 
e de probióticos na diminuição de Propionibacterium Acnes. Foi preparado uma farinha de 
Glucomannan de Konjac e utilizado cepas probióticas de Lactobacillus casei, Lactobacillus 
acidophilus, Lactobacillus plantarum, Lactobacillus gasseri e Lactococcus lactis ssp. 
Lactis. A eficácia do estudo foi verificada medindo a inibição de Propionibacterium Acnes 
ao redor dos discos. Observou-se que Glucomannan de Konjac favoreceu o crescimento 
dos probióticos e que os mesmos inibiram o crescimento de Propionibacterium acnes (AL-
GHAZZEWI; TESTER, 2010).

Recentemente Syzon e Dashko (2018), realizaram um estudo com 93 mulheres com 
idades entre 18 e 25 anos com acne leve, moderada e grave. Determinou-se o índice 
fagocitário de indivíduos com acne utilizando diferentes tratamentos como: probióticos, 
antibióticos orais, imunoterapia e anticoncepcionais de baixa dosagem. Os resultados 
demonstraram benefícios significantes sugerindo a utilização do uso combinado de 
probióticos, antibióticos orais, auto-hemoterapia e anticoncepcionais de baixa dosagem no 
tratamento da acne. 

Yang et al. (2019) avaliaram a utilização de membranas contendo Staphylococcus 
epidermidis (S. epidermidis) no tratamento de granulomatoso de acne inflamatória em orelhas 
de camundongos, que foi desenvolvida através da injeção contendo Propionibacterium 
acnes. As orelhas foram cobertas por membranas contendo ou não S. epidermidis. As 
orelhas dos camundongos onde foi aplicado S. epidermidis com glicerol encapsulados 
tiveram redução considerável de Propionibacterium acnes.

Wang et al. (2014) avaliaram in vitro, se microrganismos como S. epidermidis podem 
fermentar o glicerol, inibindo o aumento de Propionibacterium acnes. Foram coletados 
microrganismos de pele humana do nariz de um indivíduo do sexo masculino sem acne 
vulgar. Os microrganismos da pele, onde contém diversos tipos de micróbios foram 



 
Alimento, Nutrição e Saúde 3 Capítulo 19 182

misturados a ágar 1%, sendo alguns acrescentados de glicerol e outros não.
Impressões digitais dos dedos indicadores, médio e anelar de indivíduos diferentes 

foram comprimidos nas placas de ágar com e sem glicerol, simulando o crescimento 
de Propionibacterium acnes em lesões de acne vulgar por seis dias em condições 
anaeróbicas. Os resultados demonstraram que a bactéria S. epidermidis pode desencadear 
a fermentação do glicerol, exercendo atividade probiótica contra Propionibacterium acnes 
através d produção de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) suprimindo o crescimento de 
Propionibacterium acnes pelo seu poder antimicrobiano, evitando e controlando a disbiose 
que acarreta a acne vulgar (WANG et al., 2014).

Wang et al. (2016)we demonstrated that Staphylococcus epidermidis (S. epidermidis, 
a probiotic skin bacterium encontraram resultados semelhantes ao de sua pesquisa 
anterior, através do uso da sacarose como iniciador para intensificar a fermentação de 
S. epidermidis. Ao monitorar o processo de fermentação de sacarose foi adicionado fenol 
vermelho como indicador avaliando a produção de AGCC, concluindo que a sacarose pode 
ativar a fermentação de S. epidermidis. Para avaliar a efetividade de S. epidermidis na 
neutralização de Propionibacterium acnes, foram injetados em orelhas de camundongos 
com Propionibacterium acnes o probiótico S. epidermidis na presença de sacarose ou 
solução salina. Os resultados obtidos mostraram que o número de Propionibacterium acnes 
foi significativamente menor na orelha onde foi injetado as duas bactérias e sacarose, em 
comparação com a orelha em que foi injetado as duas bactérias e solução salina. Conclui-
se que a sacarose é capaz de estimular a capacidade do S. epidermidis e a produção a 
AGCC pode suprimir a inflamação e o crescimento de Propionibacterium acnes (WANG 
et al., 2016)we demonstrated that Staphylococcus epidermidis (S. epidermidis, a probiotic 
skin bacterium.

Manzhalii; Hornuss; Stremmel (2016) avaliaram, os benefícios de Escherichia 
coli Nissle 1917 (E. coli Nissle 1917) em indivíduos com dermatoses, divididos em grupo 
controle e grupo experimental. Ambos os grupos receberam uma dieta vegetariana, onde 
o grupo controle recebeu apenas terapia tópica composta por tetraciclina, esteroides e 
retinoides (Kremgen® e Lokoid®). Os pacientes do grupo experimental utilizaram tratamento 
combinado de terapia tópica com a administração oral de E. coli Nissle 1917 (Mutaflor ®), 
primeiramente 1 capsula ao dia durante 4 dias e, posteriormente, 2 capsulas ao dia durante 
todo o mês seguinte. Dos indivíduos avaliados, 89% do grupo experimental obtiveram 
boas respostas a terapia com E. coli Nissle 1917, enquanto que 17% do grupo controle 
apresentaram boa recuperação. A ingestão do probiótico E. coli Nissle 1917 se mostrou 
eficaz no tratamento de dermatoses como a acne, indivíduos apresentaram melhoras 
significantes na qualidade de vida, o que pode estar associada possivelmente com o 
aumento dos níveis de igA, diminuição da citocina pró-inflamatória IL-8 e menor quantidade 
de patógenos na flora intestinal.
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CONCLUSÕES
De acordo com os resultados encontrados, os probióticos demonstraram ser 

potenciais agentes benéficos no tratamento da acne vulgar e na diminuição de sua bactéria 
causadora, Propionibacterium acnes. Além disso, o uso de probióticos está relacionado à 
diminuição dos processos inflamatórios envolvidos na patologia.

Os estudos in vivo e in vitro demonstraram uma ampla variedade de bactérias 
testadas. É importante destacar a relevância de que sejam feitas pesquisas mais especificas 
com bactérias que possam demonstrar um padrão de cepas, quantidades e periodicidade 
de consumo, buscando um resultado fidedigno e a reprodutibilidade de sua eficácia. Os 
probióticos que apresentaram maior número de estudos quanto ao uso no tratamento da 
acne vulgar foi o gênero de Lactobacillus e suas diferentes espécies. Estudos também 
demonstraram benefícios através da fermentação de Staphylococus epidermidis como 
inibidora da bactéria Proprionibacterium acnes. 

Apesar da crescente busca e pesquisas sobre o tema, para a indústria farmacêutica 
é algo atualmente novo, entretanto já foi produzido nutracêuticos a base de probióticos com 
o intuito de melhorar a acne vulgar. Como perspectivas futuras neste campo são apontadas 
a utilização de tratamentos complementares, tanto a associação medicamentosa usual 
com probióticos por via oral, quanto terapia com probióticos veiculados na forma de 
nutracêuticas e formulações dermocosméticas destinadas à aplicação tópica. Buscando 
assim, maior eficácia no tratamento da acne vulgar e principalmente a redução dos efeitos 
colaterais instrinsecos dos medicamentos. 
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